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1 Como usar este curso em caixa

Este documento é um kit pronto para o professor: tudo o que é preciso para dar o método 

de O Veterinário Empreendedor como disciplina, sem redesenhar o seu curso. É entregue com 

uma única ideia de fundo —reduzir a quase zero o atrito de adotá-lo—, e por isso traz a 

ementa, o guia sessão a sessão, o projeto final (capstone) com sua rubrica, o detalhamento da 

trilha de IA e o mapa de alinhamento com as competências que a sua escola já tem de cumprir.

É modular: o mesmo núcleo se monta em dois tamanhos —um módulo embutido de  6 

semanas dentro de uma disciplina afim (como Sistemas de Produção Animal) ou uma optativa 

completa de semestre—. Escolha a montagem e siga o calendário dela.

✓ Três regras para que funcione

1. É um curso de fazer, não de ouvir. O eixo é um projeto real; minimize a aula 

expositiva e maximize a saída a campo e o laboratório/oficina.

2. Tenda larga. Os exemplos do livro são pecuários porque é ali que o autor tem os 

pés, mas o método não sabe de espécies: incentive cada aluno a aplicá-lo à sua 

área —clínica de pequenos animais, fármacos, laboratório, aquicultura, apicultura

—. Adapte os exemplos locais à sua região.

3. Honestidade acima da venda. O método se sustenta em validar com dados 

reais e em conceder o que tem de ser concedido. Modele essa honestidade; é o 

que distingue um fundador de um vendedor de ilusões.

O texto base é o livro (os 11 capítulos) e os recursos abertos de serieemprendedor.com/

recursos (o lienzo de validação, o checklist dos cinco passos e o visualizador linear-vs-

-exponencial).
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2 O curso num relance

2.1 Identidade e promessa

Campo Definição

Nome (optativa) Empreendedorismo em Veterinária — «De especialista a fun

dador: startups veterinárias na era da IA»

Nível Últimos semestres da graduação (ou egressos, em formato de 

pós/extensão)

Idioma Português (piloto FMVZ-UV); estrutura clonável para inglês

Promessa dupla Ao terminar, o aluno sabe validar uma startup e usar IA 

com critério — as duas competências mais demandadas, pela 

lente veterinária

Modalidade Baseada em projeto (capstone), com saída a campo e oficinas 

de IA

2.2 Resultados de aprendizagem

Ao terminar o curso, o aluno é capaz de:

# Resultado de aprendizagem Fase do método

RA1 Distinguir um negócio linear (tomador de preço) de 

um exponencial e detectar oportunidades de captura de 

valor em sua área

Linha vermelha

RA2 Validar uma ideia com clientes reais a baixo custo (Mom 

Test, Mago de Oz, por menos de $50)

VALIDAR

RA3 Desenhar uma empresa IA-nativa (laço fechado, equipe 

de agentes) e traduzir seu critério clínico em instruções 

para a IA

CONSTRUIR

RA4 Construir um fosso defensável (dados, rede, confiança, 

interface física)

CAPTURAR

RA5 Escolher modelo de negócio e via de financiamento 

(OPC/nicho/exponencial; tipos societários/capital)

ESCALAR

RA6 Usar ferramentas de IA com critério: prompting, agen

tes, limites, ética e validação humana

Trilha de IA
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RA7 Antecipar objeções honestas e tomar a decisão de se 

lançar

Objeções + Chamado

O alinhamento de cada resultado com as competências formais de acreditação (DCN brasileira 

— Resolução CNE/CES nº 3/2019 — e WOAH Day-1) está no Anexo 6.1.

2.3 As duas montagens

Montagem A — Módulo embutido (≈6 semanas,   12–18 h de contato). Para inseri-lo 

dentro de uma disciplina afim. Cobre U0–U3 (de forma comprimida) e fecha com um mini-

-capstone: validar uma ideia de forma leve. É a versão «degustação» —semeia a mentalidade 

e deixa um entregável real—.

Semana Conteúdo Entregável

1 U0 Arranque (linear vs exponencial) + 

Nível 0 de IA

3 ideias candidatas

2–3 U1 VER + U2 VALIDAR (Mom Test) Vantagem decisiva + saída a 

campo (5+ conversas)

4 U3 CONSTRUIR (empresa IA-nativa) + 

lab de IA

Esboço do laço fechado

5 Mago de Oz + trabalho de equipe Resultado de um teste Mago de 

Oz

6 Mini-pitch Pitch de 3 min + lienzo

Montagem B — Optativa completa (15–16 semanas, 3–4 créditos). As 9 unidades + capstone 

completo + labs de IA + um fundador convidado (ou as visitas de campo) + Dia de Pitch.

Semana Unidade / atividade Entregável do capstone

1 U0 + formação de equipes + Nível 0 de IA Equipe + 3 ideias candidatas

2–3 U1 VER Ideia escolhida + vantagem de

cisiva + lienzo v1

4–5 U2 VALIDAR (saída a campo) Evidência de 10+ conversas 

(Mom Test)

6 Lab de IA + Mago de Oz Resultado de um teste Mago de 

Oz

7–8 U3 CONSTRUIR Desenho IA-nativo: laço fechado 

+ mapa de agentes

9 U4 CAPTURAR Definição do fosso

10–11 U5 ESCALAR Modelo de negócio + via de fi

nanciamento
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12 U6 Casos e mercado Tomografia de um caso real

13 U7 Objeções (clínica de objeções) Resposta às suas 3 objeções mais 

duras

14 Ensaio de pitch + feedback dos pares Pitch v1

15–16 U8 O chamado + Dia de Pitch (jurados 

externos)

Pitch final (5 min) + lienzo 

validado

2.4 Avaliação

Componente Peso

Capstone (entregáveis por fase + pitch final) 60%

Labs de IA + portfólio 20%

Participação (clínica de objeções, feedback dos pares, saída a campo) 20%

Sem prova tradicional: o eixo é o projeto. Variante «mista» se a sua escola exigir prova: 

50% capstone + 20% labs + 20% participação + 10% quiz de conceitos (mercado, empresa IA-

-nativa, modelos de negócio).
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3 As nove unidades

Cada unidade indica os capítulos do livro que cobre, seu objetivo, o conteúdo-chave, a 

atividade em sala, o trecho da trilha de IA que lhe cabe, o entregável do capstone e uma nota 

para o professor.

3.1 U0 · Arranque: linear vs exponencial

Capítulos 1–2. Objetivo: que o aluno entenda que a diferença entre linear e exponencial 

não é de tamanho, mas de natureza, e por que deixar de ser tomador de preço (de commodity) 

é a única linha vermelha. Conteúdo-chave: seu conhecimento como ativo conversível; o teto 

é a visão, não os recursos; o gráfico linear vs exponencial; a linha vermelha do commodity. 

Atividade: o visualizador linear-vs-exponencial da landing; cada aluno classifica seu «tra

balho dos sonhos» como linear ou exponencial. Trilha de IA — Nível 0 (kickoff): primeira 

exposição —o que é a IA generativa e o que não é?—. Entregável: equipe formada + 3 ideias 

candidatas.

✓ Para o professor

Abra com uma história real que estique a tenda: o colega da primeira página 

do livro, veterinário apícola que aplicou o método fora da pecuária e se tornou 

autoridade nacional. A mensagem do dia um é «isto é para você, seja qual for a sua 

espécie».

3.2 U1 · VER: a oportunidade exponencial

Capítulo 3. Objetivo: detectar uma oportunidade de captura de valor em sua área e 

formular sua vantagem decisiva. Conteúdo-chave: a Rede de resistência antimicrobiana («o 

Waze da resistência») como exemplo exponencial de verdade; o efeito de rede (Lei de Metcalfe, 

o valor cresce com o quadrado dos usuários); a ferramenta que serve «de um só jogador» antes 

de a rede existir (a partida a frio); a privacidade por agregação; seu olho clínico como o dado 

escasso. Atividade: com o lienzo de validação, cada equipe esboça sua ideia e sua vantagem 

decisiva. Trilha de IA: ver com IA —analisar um conjunto de dados do rancho ou da clínica 

para encontrar um padrão—. Entregável: ideia escolhida + vantagem decisiva + lienzo v1.
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✓ Para o professor

Insista em que o exemplo do aluno não tem de ser gado. Uma boa vantagem 

decisiva nasce de algo que o aluno já sabe ou tem e um forasteiro não: acesso a uma 

categoria/associação, um dado clínico, a confiança de uma região.

3.3 U2 · VALIDAR: clientes reais, baixo custo

Capítulo 4. Objetivo: validar a ideia com clientes reais antes de investir. Conteúdo-

-chave: o Mom Test (como perguntar sem induzir a resposta que você quer ouvir); o Mago de 

Oz (simular o produto à mão antes de construí-lo); validar por menos de $50; o rancho-farol; 

«botas com lama, não e-mail em massa». Atividade: saída a campo —cada equipe mantém 

10 ou mais conversas reais com clientes potenciais—. Trilha de IA: validar com IA —gerar 

o roteiro de entrevista e sintetizar os achados do Mom Test—. Entregável: evidência de 10+ 

conversas.

✓ Para o professor

A armadilha número um é fazer perguntas tendenciosas («não seria ótimo um 

app que…?»). Ensine o Mom Test antes da saída e faça cada equipe mostrar a você 

o seu roteiro. A meta não é que digam que sim, é aprender a verdade barato.

3.4 U3 · CONSTRUIR: a empresa IA-nativa

Capítulo 5. Objetivo: desenhar uma empresa que rode sobre IA. Conteúdo-chave: a IA 

como sistema operacional, não como copiloto; «da sua intuição a uma instrução» (converter 

uma decisão clínica em um diagrama se… então, que é justamente o que o agente lê); a equipe 

de agentes Planner–Critic–Executor; a empresa como laço fechado que se autorregula; «conte 

tokens, não folhas de pagamento». Atividade / lab de IA: prototipar um fluxo de agentes 

com ferramentas no-code (p. ex. n8n) para uma tarefa do capstone. Trilha de IA — Nível 1 

(núcleo): construir com agentes. Entregável: desenho IA-nativo —o laço fechado e o mapa 

de agentes—.

✓ Para o professor
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O conceito que mais custa e mais vale é o Crítico: o agente (e, sobretudo, 

o humano) que audita o trabalho antes de ele sair. É o human-above-the-loop —a 

validação humana acima do bucle— e é o coração da honestidade técnica do método. 

Dedique tempo a ele.

3.5 U4 · CAPTURAR: o fosso defensável

Capítulo 6. Objetivo: construir uma vantagem que não se copie. Conteúdo-chave: o 

fosso de quatro camadas —os dados acumulados, o efeito de rede, a confiança da categoria e a 

interface física entre o bit e o átomo—; por que um engenheiro com mais capital não consegue 

roubá-lo de você. Atividade: cada equipe define seu fosso e o submete ao «teste do gigante» 

—uma corporação com IA melhor o replicaria da noite para o dia?—. Trilha de IA: o dado 

como fosso; como se acumula e se protege. Entregável: definição do fosso.

✓ Para o professor

Distinga fosso de vantagem temporária. «Cheguei primeiro» ou «meu app é 

mais bonito» não são fossos; um dado coletivo que cresce a cada uso, sim. Se a equipe 

não consegue nomear por que sua vantagem se aprofunda com o tempo, ainda não 

tem fosso.

3.6 U5 · ESCALAR: modelo e financiamento

Capítulo 7. Objetivo: escolher o modelo de negócio e a via de financiamento. Conteúdo-

-chave: escolha seu teto —empresa de uma só pessoa (OPC), nicho lucrativo, ou exponencial

— mas com o norte no exponencial; as ferramentas jurídicas por etapa (tipos societários); o 

capital de risco e a corda do VC (diluição, controle, pressão por crescer); «Delaware não é a 

fuga: é o funil». Atividade: cada equipe escolhe seu modelo e traça sua via de financiamento. 

Trilha de IA: «conte tokens, não folhas de pagamento»; os modelos de pesos abertos para 

não depender de um único provedor. Entregável: modelo de negócio + via de financiamento.

✓ Para o professor

Seja honesto sobre a corda do capital de risco: o foguete tem um preço. E deixe 

claro que escolher um nicho lucrativo com fosso não é se acomodar —é ser dono

—; o que o método combate é continuar sendo tomador de preço, não o tamanho.
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3.7 U6 · Casos e mercado

Capítulos 8–9. Objetivo: analisar casos reais com método e localizar onde entrar. Con

teúdo-chave: cinco casos de startups com o Método Tomografia; o mapa global do mercado; 

o framework de seis filtros para escolher uma cabeça de praia (beachhead). Atividade: cada 

equipe faz a «tomografia» de um caso real de sua área. Trilha de IA: analisar um caso com 

ajuda de IA. Entregável: tomografia de um caso.

✓ Para o professor

Traga casos da região dos seus alunos, não só os do livro. Um caso local —bem-

-sucedido ou fracassado— vale por dez exemplos distantes, e reforça a tenda larga.

3.8 U7 · Objeções honestas

Capítulo 10. Objetivo: antecipar e responder às objeções, e encarar de frente a obsolescên

cia. Conteúdo-chave: as onze fendas do projeto (de «os pecuaristas não adotam tecnologia» 

a «e se a IA aprender o seu próprio olho clínico?»); a obsolescência como hipótese honesta —

se a IA seguir neste ritmo, cave fossos profundos para que a irrelevância demore—. Atividade: 

a clínica de objeções —cada equipe enfrenta as três objeções mais duras a seu projeto; os 

colegas as disparam—. Trilha de IA: ética, limites e o futuro do trabalho. Entregável: resposta 

escrita a suas três objeções mais duras.

✓ Para o professor

Modele a honestidade: conceder o que tem de ser concedido fortalece a proposta, 

não a enfraquece. Um fundador que conhece as fendas do próprio projeto inspira 

mais confiança que aquele que jura que tudo dará certo.

3.9 U8 · O chamado e o Dia de Pitch

Capítulo 11. Objetivo: fechar com a decisão de se lançar e comunicá-la. Conteúdo-chave: 

o Protocolo da Segunda-feira (o primeiro movimento concreto); o conhecimento do aluno 

como o insumo escasso; a comunidade de serieemprendedor.com. Atividade: o Dia de Pitch 

—apresentação de 5 minutos diante de jurados externos—. Entregável: pitch final + lienzo 

validado.
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✓ Para o professor

Convide jurados reais e diversos —um empreendedor, alguém que entenda de 

capital, e um cliente da categoria (um pecuarista, um dono de clínica)—. Que a última 

experiência do curso seja defender uma ideia validada diante do mundo real, não 

diante do professor.
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4 O projeto final (capstone)

O capstone é o eixo do curso: equipes de 2 a 3 alunos validam uma ideia real de sua 

própria área rodando-a pelo método. Não é um plano de negócios de escritório: exige 

sair a campo e falar com clientes reais. O produto final não é «a melhor ideia», mas a melhor 

aprendizagem validada.

4.1 Entregáveis por fase

Fase Entregável

VER Ideia escolhida + vantagem decisiva + lienzo de validação v1

VALIDAR Evidência de 10+ conversas reais (Mom Test) + resultado de um 

teste Mago de Oz

CONSTRUIR Desenho IA-nativo: o laço fechado e o mapa de agentes

CAPTURAR Definição do fosso (e por que se aprofunda com o tempo)

ESCALAR Modelo de negócio + via de financiamento

Encerramento Pitch final de 5 min + lienzo validado + evidência de vali

dação

4.2 Rubrica do capstone

Cinco critérios de peso igual. Cada um é avaliado de 1 a 4 (insuficiente, em desenvolvimento, 

competente, excelente).

Critério O que se avalia

1 · Problema e vantagem decisiva O problema é real e a vantagem decisiva é algo que um 

forasteiro não tem?

2 · Rigor da validação Falou com clientes reais, sem perguntas tendenciosas 

(Mom Test)? A evidência manda sobre a opinião?

3 · Desenho IA-nativo e fosso O laço fechado e a equipe de agentes fazem sentido? O 

fosso se aprofunda com o uso?

4 · Honestidade Reconhece seus pressupostos e responde a suas objeções 

mais duras sem maquiagem?

5 · Comunicação do pitch O pitch é claro, honesto e memorável em 5 minutos?

10



O projeto final (capstone) Empreendedorismo em Veterinária · Curso em caixa

★ Regra de ouro: O critério que mais pesa na prática

O critério 2 —rigor da validação— é o que separa uma disciplina de empreen

dedorismo de um concurso de ideias. Premie a equipe que descobriu que sua ideia 

estava errada e pivotou com evidência acima daquela que defende uma ideia 

bonita sem ter falado com um único cliente. Fracassar barato e aprender é vencer.
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5 A trilha de IA de duplo nível

A disciplina ensina a aproveitar a IA em dois níveis ao mesmo tempo: levanta do chão 

quem nunca a usou e, ao mesmo tempo, ensina quem já a usa a aplicá-la à sua startup. É o 

diferencial que nenhuma aula de «gestão de prática» tradicional oferece.

5.1 Nível 0 — Fluência (para quem nunca a usou)

Concentra-se no início (U0) e fica como material de referência para todo o curso. Cobre, 

sem nomes de botões que caduquem:

• O que é e o que não é a IA generativa.

• Prompting como delegação: falar com a IA como com um estagiário brilhante, mas literal.

• Buscador vs. copiloto vs. agente: três formas distintas de usá-la.

• Onde ela falha (alucinação) e por que você sempre valida.

• Seus dados e a privacidade: o que não subir, como agregar.

• Modelos abertos vs. fechados e por que importam ao fundador.

• Ponto sutil: Uma só fonte, três usos

Este Nível 0 é exatamente «o essencial da IA» que convém que o livro leve como 

apêndice perene: o mesmo conteúdo serve para o livro, para esta disciplina e para 

os recursos online —e, por ser conceitual e não de ferramentas, não caduca a cada 

nova versão dos apps—.

5.2 Nível 1 — IA aplicada ao método (para todos)

Tecida em cada fase do método; cada trecho se pratica em um lab:

Fase IA aplicada

VER Analisar dados do rancho ou da clínica para encontrar padrões 

e oportunidades

VALIDAR Gerar roteiros de entrevista; sintetizar o Mom Test; desenhar um 

Mago de Oz «humano + IA»

CONSTRUIR Desenhar o laço fechado e a equipe de agentes (Planner–Critic–

Executor); no-code; um MVP
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CAPTURAR Montar o fluxo que acumula o dado que vira fosso

ESCALAR Estimar o custo em tokens; usar modelos abertos para não 

depender de um provedor

5.3 Os labs

Ao longo do curso, 3–4 labs práticos em que o aluno de fato usa uma IA para uma tarefa do 

método: construir seu roteiro de entrevista (U2), prototipar um fluxo de agentes (U3), montar 

um mini-pipeline de dados (U4). Cada lab produz um artefato que vai para o portfólio.

▲ A regra de ouro da trilha de IA

A IA executa; o veterinário cura e valida. Toda saída da IA passa pelo critério 

humano antes de tocar um animal ou um cliente. Ensinar a ferramenta sem ensinar 

este limite seria irresponsável —e romperia a honestidade que é a marca do método

—.
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6 Anexos

6.1 Anexo A — Mapa de alinhamento com competências

Esta é a versão em nível de curso do mapa de alinhamento —o artefato de maior alavan

cagem para a adoção curricular—. Mostra como cada resultado de aprendizagem alimenta uma 

competência que o marco regulatório brasileiro já exige. (O mapa fino —capítulo por capítulo 

contra competências numeradas— é produzido à parte para o comitê curricular de cada escola.)

No Brasil, o marco vinculante é a Resolução CNE/CES nº 3, de 15 de agosto de 2019, 

que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do Curso de Graduação em Medicina 

Veterinária.1 A âncora canônica do método é o Art. 6º, inciso V — «Administração e 

gerenciamento», única cláusula da norma que usa a palavra «empreendedores»: «os médicos 

veterinários devem estar aptos a tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e administração 

tanto da força de trabalho, dos recursos físicos materiais e de informação, da mesma forma que 

devem estar aptos a ser empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças em equipes de 

saúde». A âncora secundária (conteúdo formativo) é o Art. 8º, inciso II, que exige conteúdos 

de «economia e administração com ênfase em marketing, empreendedorismo e inovação».

RA Resultado de aprendizagem Competência formal que ali

menta

RA1 Linear vs exponencial; captura de valor DCN Art. 6º-V «Administração e 

gerenciamento» (empreendedores, 

gestores) + Art. 7º-XVIII (inovação 

e mudanças tecnológicas); WOAH 

Day-1 «Administration and mana

gement» (padrão global comple

mentar)

RA2 Validar com clientes reais DCN Art. 6º-II «Tomada de de

cisões» (custo-efetividade, decisão 

baseada em evidências) + Art. 7º-

XVII (busca de informação e inves

tigação)

1Resolução CNE/CES nº 3, de 15 de agosto de 2019 (Conselho Nacional de Educação / Câmara de Educação 
Superior), fundamentada no Parecer CNE/CES nº 70/2019 e publicada no Diário Oficial da União em 16 
de agosto de 2019, Seção 1, pp. 199 e 201. Substitui a Resolução CNE/CES nº 1, de 18 de fevereiro de 
2003. Texto oficial: http://portal.mec.gov.br/docman/agosto-2019-pdf/120701-rces003-19/file; cópia 
institucional verificável em https://abmes.org.br/arquivos/legislacoes/Resolucao-cne-ces-003-2019-
08-15.pdf. Índice oficial: https://www.gov.br/mec/pt-br/cne/resolucoes/resolucoes-cne-ces-2019.
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RA3 Empresa IA-nativa DCN Art. 8º-II (informática, 

inovação) + Art. 7º-XVIII (inovação 

tecnológica)

RA4 Fosso defensável DCN Art. 6º-V (administração da 

força de trabalho e dos recursos) 

+ Art. 8º-III-a (sustentabilidade eco

nômica, agronegócio)

RA5 Modelo e financiamento DCN Art. 6º-V (gestão e adminis

tração) + Art. 8º-II (marketing, em

preendedorismo); Art. 7º-XV (ges

tão de projetos do agronegócio)

RA6 IA com critério DCN Art. 6º-III «Comuni

cação» (tecnologia de comunicação 

e informação) + Art. 6º-VI «Edu

cação permanente»; WOAH «com

munication» (padrão global)

RA7 Objeções e decisão de se lançar DCN Art. 6º-VI «Educação perma

nente» (aprender a aprender) + Art. 

7º-XIX (senso crítico); Art. 5º (for

mação crítica e reflexiva)

● Por que este anexo importa

A DCN brasileira (Resolução CNE/CES nº 3/2019) menciona explicitamente o 

empreendedorismo: a palavra «empreendedores» aparece literal no Art. 6º, inciso 

V —que faz da «Administração e gerenciamento» uma das seis competências gerais 

obrigatórias do egresso— e «empreendedorismo» no Art. 8º, inciso II, que o baixa 

a conteúdo formativo obrigatório dentro de «Ciências Humanas e Sociais». Em 

paralelo, a WOAH (organização global de saúde animal, da qual o Brasil é país-

-membro) inclui «Administration and management» em suas Day-1 Competencies, 

que aqui se apresentam como padrão global complementar de referência, não 

como exigência legal nacional.

Encadre honesto: essa exigência é de gestão generalista da prática veterinária 

—administrar a força de trabalho, os recursos e a informação, ser gestor/empregador 

de uma clínica—, não de fundar startups de base tecnológica. Esse salto é do livro, 

não da norma. O curso não pede à escola acrescentar um tema novo: oferece o 

recurso que preenche um conteúdo que ela já tem de cumprir —e o leva do 

mínimo obrigatório (alfabetizar em gestão e empreendedorismo) ao exponencial—. 
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Esse é o enquadramento mais honesto e, ao mesmo tempo, o mais persuasivo diante 

de um comitê curricular.

6.2 Anexo B — Materiais e recursos

Recurso Uso

Livro O Veterinário Empreende

dor (11 capítulos)

Texto base; uma unidade por bloco do método

Lienzo de validação 

(serieemprendedor.com/

recursos)

Eixo do capstone, a partir de U1

Checklist dos cinco passos Guia da fase VALIDAR

Visualizador linear-vs-expo

nencial

Atividade de U0

Guia de aula de 90 min + deck 

(15 slides)

Base da sessão inaugural / versão expressa

Comuni

dade serieemprendedor.com/

comunidad

Encerramento: da sala à rede de fundadores

6.3 Glossário do método

Vantagem decisiva — o que você tem ou sabe e um forasteiro não (antes «vantagem injusta»). · Laço fechado 

— empresa que mede, decide e age de forma autorregulada, como a homeostase. · Equipe de agentes (Planner–

Critic–Executor) — o padrão de três papéis de IA: planeja, executa e audita. · Human-above-the-loop — o 

critério humano que valida acima do bucle automático. · Mom Test — técnica para validar sem fazer perguntas 

que induzem a resposta desejada. · Mago de Oz — simular o produto à mão antes de construí-lo. · Fosso — 

vantagem que se aprofunda com o tempo (dados, rede, confiança, o físico). · Beachhead — a cabeça de praia: o 

primeiro nicho pelo qual se entra no mercado. · Método Tomografia — metodologia para analisar uma startup 

por camadas. · OPC — empresa de uma só pessoa (One Person Company). · Tomador de preço — quem não fixa 

seu preço (a linha vermelha do commodity). · DCN — Diretrizes Curriculares Nacionais, fixadas pela Resolução 

CNE/CES nº 3/2019 (marco brasileiro). · WOAH — World Organisation for Animal Health (antes OIE), padrão 

global de competências do egresso.

16


	1 Como usar este curso em caixa
	2 O curso num relance
	2.1 Identidade e promessa
	2.2 Resultados de aprendizagem
	2.3 As duas montagens
	2.4 Avaliação

	3 As nove unidades
	3.1 U0 · Arranque: linear vs exponencial
	3.2 U1 · VER: a oportunidade exponencial
	3.3 U2 · VALIDAR: clientes reais, baixo custo
	3.4 U3 · CONSTRUIR: a empresa IA-nativa
	3.5 U4 · CAPTURAR: o fosso defensável
	3.6 U5 · ESCALAR: modelo e financiamento
	3.7 U6 · Casos e mercado
	3.8 U7 · Objeções honestas
	3.9 U8 · O chamado e o Dia de Pitch

	4 O projeto final (capstone)
	4.1 Entregáveis por fase
	4.2 Rubrica do capstone

	5 A trilha de IA de duplo nível
	5.1 Nível 0 — Fluência (para quem nunca a usou)
	5.2 Nível 1 — IA aplicada ao método (para todos)
	5.3 Os labs

	6 Anexos
	6.1 Anexo A — Mapa de alinhamento com competências
	6.2 Anexo B — Materiais e recursos
	6.3 Glossário do método


